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HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO

BRASIL: O REECONTRO COM A DEMOCRACIA

A DERROTA DO REGIME
Eleições de 1985 – INDIRETAS

Disputaram as eleições:

Candidato governista – Paulo Maluf, deputado pelo PDS e ex-governador de São Paulo.

Candidato da oposição – Tancredo Neves, do PMDB, renunciou o governo de Minas Gerais.

Resultado das Eleições – vitória esmagadora de Tancredo Neves, totalizando 480 votos de 686 eleitores.

“GANHOU MAIS NÃO LEVOU” – na véspera da posse, Tancredo foi internado com urgência no Hospital de Base em Brasília. Submeteu-se a uma cirurgia. Entre 14 de março e 21 de abril de 1985, a comoção tomou conta do Brasil. O presidente, que “parecia” ter sido eleito pelo povo teve o estado de saúde agravado por uma infecção hospitalar. Diariamente, o porta-voz Sérgio Brito informava à população, via TV e rádio, o estado de saúde de Tancredo. Em 21 de abril veio a falecer assumindo o cargo de presidente da nação o seu vice, José Sarney.

O GOVERNO SARNEY (1985-1990)

José Sarney – aliado tradicional do Regime Militar VOTOU contra as Diretas Já.
“VIRA CASACA” – Sarney um opositor de última hora, conseguiu ser candidato à vice de Tancredo.

POVO – aceitou e apoio o Governo com desconfiança devido à suas ligações com a Arena depois PDS e consequentemente ao Regime Militar.

Pressão das forças sociais – moveu Sarney ao processo de consolidação da democracia no Brasil.

Nova Assembléia Constituinte – eleita com objetivo de elaborar uma nova Constituição.

CONSTITUÇÃO DE 1988 – trouxe profundas modificações à organização social, política e jurídica do Brasil.

Ponto principal da nova Constituição – extensa relação de conquistas, em termos de direitos individuais e coletivos. (Ex. férias remuneradas, direito a greve, licença maternidade, etc.)

Campo econômico – marcado por um sentimento de angústia, esperança e frustração.
Inflação – 12,7% ao mês.
PLANO CRUZADO – idealizado por Dílson Funaro, onde estabelecia:

· A extinção do Cruzeiro e a criação do Cruzado;

· O Término da correção monetária;

· O Congelamento dos preços (gerando o AGIL);

· O reajuste imediato dos salários.

Efeito imediato – a queda brusca da inflação, com o enorme apoio da população .

Decorrer de 1986 – os índices de popularidade do presidente aumentaram.

Sarney – convocou a população pela televisão para fiscalizar o congelamento de preços, a quem ele nomeou simbolicamente como “fiscal do Sarney”.

Na prática – o congelamento não poderia durar muito tempo e o plano começou a desmoronar em consequência ao desabastecimento e depois a cobrança do ágil.

Outros planos que fracassaram – CRUZADO II, BRESSER (1987) e VERÃO (1989).
Formação e choque:

· UDR – União Democrática Ruralista;
· MST – Movimento dos Sem Terra.

Crime maior do período – assassinato do presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e ambientalista Chico Mendes em dezembro de 1988.
Eleições DIRETAS em 1990 – dois turnos.

Segundo Turno – LULA (PT), forças de esquerda.

                                  x  

                            COLLOR (PRN), forças de direita.

Resultado das Eleições – vitória de Fernando Collor de Mello no segundo turno.

GOVERNO FERNANDO COLLOR DE MELLO (1990-1992)

Primeiras medidas:

· Empreendeu a modernização administrativa;

· Privatização das empresas estatais;

· Combate ao monopólio e a abertura do país ao capital externo.

ECONOMIA – 16/03/1990 – PLANO COLLOR

Principais medidas:

· O aumento dos impostos e das tarifas públicas;

· A redução do número de funcionários públicos e também dos gastos;

· O congelamento de preços e de salários;

· O confisco de contas correntes e contas poupança acima de um valor determinado, pelo prazo de 18 meses;

· A reforma monetária (substituição do Cruzado pelo Cruzeiro);

· O anúncio de um programa de privatizações e a diminuição dos impostos de importações.

IMPRENSA – depois de dois anos de mandato, começou a denunciar um gigantesco escândalo de corrupção do governo.

REVISTA VEJA de 19/05/1992 – publica reportagem onde Pedro Collor de Mello, irmão do Presidente Collor, o acusa de ser “TESTA-DE-FERRO” de negócios irregulares de PAULO CESAR FARIAS (o tesoureiro da campanha de Fernando Collor).

Câmara dos Deputados – instaurou uma CPI, que aos poucos, foi desvendando a existência de uma rede de corrupção, sonegação fiscal e contas fantasmas, o chamado ESQUEMA PC.

POVO – multidões tomam as ruas, numa imensa campanha pelo IMPECHMENT.

IMPECHMENT – declaração oficial de que o ocupante de um cargo público está impossibilitado de exercê-lo, devendo assim ser afastado do cargo.

29/12/1992 – COLLOR enviou sua carta de renúncia ao Congresso.
SENADO – afastou COLLOR da presidência do Brasil, cassou seus direitos políticos por 12 anos e confirmou Itamar Franco (Vice de Collor) para assumir a Presidência do Brasil, cumprindo assim o restante do mandato.

GOVERNO ITAMAR FRANCO (1992-1994)

1993 – PLEBISCITO para escolher definitivamente o Sistema e a forma de Governo – REPÚBLICA PRESIDENCIALISTA.
ECONOMIA – inflação, desemprego, miséria.

1993 – PLANO REAL – decisivo para os rumos da política brasileira, trouxe a estabilidade monetária.

Ministro da Economia – FERNANDO HENRIQUE CARDOSO demite-se do Ministério para concorrer a Presidência (1994)

PRIMEIRO GOVERNO FHC (1994-1998) – A ERA NEOLIBERAL
Objetivos básicos – dar continuidade ao Plano Real e reformar a máquina do Governo.
FHC – “vamos dar um basta de uma vez por todas na Era Vargas”.

Projeto de governo – reduzir o tamanho do Estado e seu papel na economia. Adotando políticas neoliberais, o presidente extinguiu o monopólio estatal da exploração e do refino do petróleo da Petrobrás, eliminou as restrições à entrada do capital externo, implementou as reformas da previdência e administrativa, além de estabelecer acordos com o FMI.
Reajuste na economia – alta taxa de juros, para conter o consumo e equilibrar a balança comercial brasileira.
Governo FHC – ficou sendo conhecido pelo programa de privatização da maioria das empresas estatais, em que foram leiloadas as siderúrgicas Usiminas, Consinor, Aços Finos Piratini, CST e Acesita. Também foram vendidas empresas dos setores químico, petroquímico e de fertilizantes, bom como as do setor elétrico. O mesmo ocorreu com portos, rodovias e ferrovias. Bancos estaduais e empresas como Vale do Rio Doce, Embraer, Datamec e Mafersa também foram privatizadas.
Segundo o BNDES – o Brasil arrecadou cerca de 30 bilhões de dólares.

Problemas do REAL – para manter o Real equivalente ao Dólar, era necessário ter grandes reservas da moeda norte-americana. Com a abertura do comércio exterior e a sobrevalorização do real, o país importava mais do que exportava, perdendo gradualmente suas reservas em dólar.

Governo – aumentou a taxa de juros, atraindo capital estrangeiro especulativo. 
Reforma no Governo – EMENDA constitucional nº16, que permite a reeleição para chefia do poder executivo (presidente, governadores e prefeitos).

SEGUNDO GOVERNO FHC (1998-2002)

Outubro de 1997 a janeiro de 1999 – tentativa de sustentar a política econômica equiparando o REAL ao dólar.
Conseqüência – O BRASIL perdeu 50 bilhões de dólares.

2001 – “APAGUÃO” uma seca inesperada esvaziou os reservatórios das hidrelétricas, resultando em falta de energia elétrica no país. Sem planejamento e sem investimentos no setor, foi necessário que a população racionasse energia.

Resultado – o apagão prejudicou o desenvolvimento e afetou a imagem do presidente.
DESVALORIZAÇÃO DO REAL – trouxe maior competitividade para os produtos brasileiros no exterior, beneficiando as exportações, por outro lado, encareceu as importações.

Tentativa de equilibrar a economia – o Governo aumentou os impostos e cortou verbas destinadas a investimentos e programas sociais.

CENSO 2002 – mostrou avanços consideráveis, principalmente nas áreas de saúde e educação, ao mesmo tempo revelando números dramáticos referentes à violência.

 DÉCADA PERDIDA 90 - devido às perdas econômicas e da perda na qualidade de vida da população brasileira.

ELEIÇÕES 2002 – LULA PRESIDENTE, primeiro presidente de esquerda do Brasil e segunda na História da América Latina.
O RETORNO DO NACIONAL-ESTATISMO

GOVERNO LULA (2003-2010)

Lula – manteve a política econômica do seu antecessor, mantendo a estabilidade da moeda por meio do equilíbrio fiscal e do controle dos gastos públicos.
Partidos e organizações de esquerda – ficaram muito decepcionados com essa medida, pois esperavam iniciativas de caráter socializante e não a continuidade da política econômica do governo FCH.

Governo – as privatizações foram suspensas, o papel do Estado foi reforçado e a pesquisa científica recebeu apoio e incentivos financeiros. O presidente retomou o projeto nacional-estatista.

Outra diferença entre FHC e Lula – política externa. Lula apresentou uma política com mais ênfase no cenário mundial e não apenas nos EUA.

Plano social – o governo patrocinou uma série de medidas para combater a pobreza, como:

· A diminuição dos impostos sobre os produtos da cesta básica e de materiais de construção;

· Reajuste do salário mínimo;

· Criação do Programa Bolsa Família.

Crise e reeleição
Em 2005, uma serie de escândalos políticos pareciam colocar em risco a estabilidade governamental. O chamado “esquema do mensalão”, que envolvia a compra de votos de deputados no Congresso Nacional, abalou antigas bandeiras e perspectivas políticas daqueles que defendiam o governo Luis Inácio Lula da Silva. Mesmo que os escândalos de corrupção não fossem nenhuma novidade em nossa história, a existência dos mesmos entre integrantes do PT, até então considerado um dos últimos bastiões da ética política no país, causou um amplo debate político. Muitos analistas e críticos diziam que a corrupção no governo Lula representou o ocaso do projeto político das esquerdas no Brasil. A sociedade, ao assistir tais denúncias, parecia colocar a classe política em total e definitivo descrédito. Nas eleições de 2006, Lula garantiu mais um mandato na política assistencialista. A reeleição de Lula ainda não pode definir o atual cenário político da nação. Alguns apontam que as oposições são uma mera fachada que esconde uma trama de acordos e interesses obscuramente pré-estabelecidos. Outros já dão como certa as articulações para um terceiro mandato de Lula. 

